
 MESTRADO E DOUTORADO 

Disciplina: LINGUAGENS DA ALTERIDADE 
Código: 4009 
Carga horária: 60 h/a 
Créditos: 6 
Período letivo: 2025-2 
Área de concentração: Teoria Literária 
Professor(a): Mail Marques de Azevedo 

Ementa: Estudo de textos teóricos e narrativos que trabalham o conceito de alteridade como 
resultado da oposição entre um “eu” subjetivo, centro da experiência pessoal, e a construção 
como “outro” de tudo o que lhe é estranho. A oposição básica eu/outro, expressa também 
como centro/margem, dominante/silenciado, colonizador/colonizado, é examinada em 
questões de classe social e etnia. A categoria da alteridade como representação dos 
marginalizados, deslocados e diaspóricos. A literatura pós-colonial como mediação e resistência, 
e os discursos críticos pós-coloniais que enfatizam a alteridade como domínio da identificação 
psíquica, social e política. 
Cronograma: 
Com base em teóricos pioneiros dos estudos pós-coloniais o curso concentra-se sobre a herança 
africana comum e a negritude transnacional. Observam-se aspectos de autoria e características 
da narrativa nas literaturas afrodiaspóricas, particularmente as memórias traumáticas da 
colonização que se apresentam hoje como episódios de racismo. Incluem-se considerações 
sobre o trauma pós-colonial na literatura em inglês na Índia do século vinte e um. 

Aula 1 Introdução. O “outro” em literatura. O pós-colonialismo como corpo de escritos sobre as 
relações entre povos ocidentais e não ocidentais. Princípios básicos das teorias pós-coloniais. 
Indicação de leituras complementares: “Feminismo e decolonialidade”. 
Aula 2 Identidade e resistência. A dupla consciência do homem de cor. W.E.B. Du Bois. Teoria e 
crítica pós-colonialista. Thomas Bonnici. 
Aula 3 Frantz Fanon. O fato da negritude. Edward Said. Orientalismo, 
Aula 4 A herança africana comum e a negritude transnacional. Paul Gilroy: O Atlântico negro 
Aula 5 Philippe Lejeune, O pacto autobiográfico: de Rousseau à internet. Escrita autobiográfica 
em escritoras afrodescendentes: Geni Guimarães, A cor da ternura; Claudia Rankine, Cidadã. 
Grada Kilomba. Memórias da plantação. Episódios de racismo cotidiano. 
Aula 6 Trauma. Reunindo os fragmentos do pós-colonialismo. Interseccionalidades: pioneiras do 
feminismo negro brasileiro. Sueli Carneiro. Lélia Gonzalez, Por um feminismo afro-latino-
americano 
Aula 7 Homi Bhabha: A questão do "outro": diferença, discriminação e o discurso do 
colonialismo. Julia Lopes de Almeida: uma feminista brasileira avant la lettre. Djamila Ribeiro: 
Quem tem medo do feminismo negro? 
Aula 8 Maria Lugones: Colonialidade e gênero. Intersecção entre raça, classe e gênero. 



 

Aula 9 Literatura nas margens: escritoras negras contemporâneas: Alice Walker e Conceição 
Evaristo. O negro e a contemporaneidade: identidade cultural, cânone e formas de reação. Luiza 
Lobo: Crítica sem juízo. 
Aula 10 Miguel Almeida: Antropologia, colonialismo e o caso lusófono. Inocência Mata: 
Literatura mundo em português 
Aula 11 Literatura africana em língua portuguesa: Mia Couto; Paulina Chiziane. 
Aula 12 Teresa de Lauretis: Teoria queer, 20 anos depois: identidade, sexualidade e política. 
Aula 13 Fazendo uma genealogia da experiência: o método rumo a uma critica da colonialidade 
da razão feminista a partir da experiência histórica da América Latina. 
Yuderkys Espinosa Miñoso. 
Aula 14 Seminários 
Aula 15 Seminários 
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 MESTRADO E DOUTORADO 

Disciplina: LITERATURA E TECNOLOGIA DIGITAL 
Código: 4012 
Carga horária: 60 h/a 
Créditos: 6 
Área de concentração: Teoria Literária 
Professora: Dra. Verônica Daniel Kobs 

Ementa: 
Suportes tecnológicos digitais e novos tipos de textos: hipertexto e cibertexto. Hipertexto, 
leitura relacional, intertextualidade e interatividade. Intersemiótica e multimodalidade. Síntese, 
rapidez e multiplicidade: antecedentes, pressupostos teóricos e arte digital. Cinese, videopoema 
e arte op. Poesia migrante. Transposição e atualização da literatura no contexto digital. 
Infopoesia. Hibridismo nos videopoemas. A influência da tecnologia digital na reconfiguração 
dos processos de produção e recepção de textos. Relações entre palavra e imagem: 
complementaridade, determinação recíproca, presença/ausência e referência substitutiva. O 
uso do QR code no discurso literário. Mídia digital, comportamento e mercado editorial literário. 

Cronograma: 
Aula 1 Antecedentes da literatura digital. Revoluções industriais e Internet 4.0. Síntese e 
multiplicidade na arte digital. 
Aula 2 Tecnologia eletrônica vs. tecnologia digital. Escrita expandida e cibertextualidade. Um 
novo status para a arte. 
Aula 3 Tecnologia e letramento digital. Reconfiguração dos processos de produção e crítica. 
Literatura ergódica e atualização do perfil de leitor. Leitura e hiperlinks. 
Aula 4 Hipertextualidade, leitura relacional e interatividade: literatura e net art. 
Aula 5 Hipermidialidade e multimodalidade. Literatura sampler. Remix, blending e mashup. 
Aula 6 Relações entre palavra e imagem: complementaridade, determinação recíproca, 
presença/ausência e referência substitutiva. 
Aula 7 Transposição e atualização. Digitalização e literatura digital. 
Aula 8 Poesia migrante. Infopoesia e poemática. Videopoemas. QR code como signo literário. 
Aula 9 Cinese e op art. Crossover. 
Aula 10 Crítica em rede. Fanfiction, ficwriters e fandoms. Youtubers e influencers. Memes. 
Sociedade e perfil do usuário 4.0. / Orientação para artigo. 
Aula 11 Plataformas de autopublicação. As novas biografias. Literatura viral. Podcasts e lives. / 
Orientação para artigo. 
Aula 12 Democratização da escrita no ciberespaço. Autoria, escuta e local de fala. Escrileitura. 
Lifelong learning. E-books e portabilidade. / Orientação para artigo. 
Aula 13 Games e simulação do real. Second life e avatares. Realidade vs. vida on-line. 
Metaverso. / Orientação para artigo. 
Aula 14 Comunicações apresentadas pelos alunos. 
Aula 15 Comunicações apresentadas pelos alunos. 



 

Observações: 
1) Uma das aulas terá participação de um convidado internacional, de uma universidade 
portuguesa. Por esse motivo, apenas essa aula será on-line (via Google Meet), em data que 
ainda será definida, a pedido do docente convidado. No entanto, a professora avisará com 
antecedência aos alunos. 
2) Há possibilidade de a professora precisar fazer uma ou duas viagens ao longo do semestre. Se 
isso ocorrer, as reposições serão presenciais e serão marcadas para os dias 26 de novembro e 3 
de dezembro. Nesses casos, a professora avisará com antecedência aos alunos. 
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Disciplina: ESTUDOS DE INTERMIDIALIDADE 
Código: 4011 
Carga horária: 60 h/a 
Créditos: 6 
Período letivo: 2025-2 
Área de concentração: Teoria Literária 
Professor(a): Dra. Larissa Degasperi Bonacin 

Ementa: 
Reflexões sobre o conceito de intermidialidade sob uma perspectiva que vai além de um simples 
comparativismo, focalizando especialmente o estudo das inter-relações, dos contágios, das 
imbricações e dos atritos entre a literatura e outras formas de arte/mídia, que, cada vez mais 
convergem, gerando processos discursivos cada vez mais complexos. Entre seus objetivos, 
destacamos a análise crítica de obras (contemporâneas ou não), constituídas de textos em 
diferentes mídias, incluindo produções baseadas na combinação de várias mídias (filmes, 
espetáculos teatrais, óperas, histórias em quadrinhos, etc.), bem como transposições 
intermidiáticas (adaptações cinematográficas, romantizações, etc.) e referências intermidiáticas. 

Cronograma de aulas: 
Aula 1 Indicação dos textos teóricos e leituras (obrigatórias e complementares) que serão 
abordados e discutidos no semestre e aula teórica sobre Conceito de Texto e suas ampliações. 
Aula 2 Relações transtextuais: a tipologia de Genette; As formas intertextuais: paródia, 
a travestimento, pastiche, citação e alusão – formas de reescrituras e 
apropriações/atualizações dos clássicos. 
Aula 3 A Intermidialidade e seus desdobramentos. 
Aula 4 A adaptação como fenômeno cultural, histórico e intermidiático. 
Aula 5 A adaptação fílmica. 
Aula 6 Processo de adaptação da obra Dois Irmãos, de Milton Hatoum. Análise da minissérie e 
do roteiro de adaptação e da obra literária. 
Aula 7 A adaptação cênica: texto dramático vs. Texto espetacular. 
Aula 8 A adaptação quadrinística. 
Aula 9 Análise da adaptação de A terceira margem do rio, de Guimarães Rosa. 
Aula 10 Diálogo entre Literatura e Fotografia. 
Aula 11 Literatura e Imagem. 
Aula 12 A écfrase e outras formas de representação não verbais. 
Aula 13 Análises práticas da relação entre Literatura e Imagem. 
Aula 14 Seminários. 
Aula 15 Seminários. 
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